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ARTIGO 

EESSPPÉÉCCIIEESS  VVEEGGEETTAAIISS  UUSSAADDAASS  CCOOMMOO  RREEPPEELLEENNTTEESS  EE  IINNSSEETTIICCIIDDAASS  

NNOO  EESSTTAADDOO  DDOO  AAMMAAPPÁÁ,,  BBRR  

Plant species used as repellents and insecticides in the state of Amapá, BR 

Raullyan Borja Lima e Silva ¹, Fernando Antônio de Medeiros ²                                                       

e Raimundo Nonato Picanço Souto ³  

RESUMO 

Ao longo da história humana, alguns insetos, têm sido responsáveis pelos danos causados em suas 
culturas e por apresentar relevante importância médica, pois são vetores de várias doenças, como são 
os mosquitos. Estratégias têm sido usadas no seu controle, com destaque para os inseticidas sintéticos, 
que não são seguros e sua eficiência é temporária, além de possuírem alto custo de produção. 
Portanto, é importante a busca por produtos naturais que tenham a potencialidade efetiva de controle 
aos mosquitos. Esta pesquisa objetivou realizar o levantamento do estado da arte etnobotânico e 
etnofarmacológico de espécies vegetais usadas como repelentes e/ou inseticidas no estado Amapá. A 
coleta de dados foi realizada a partir de publicação científica-acadêmica. Foram catalogadas 25 
espécies distribuídas em 19 famílias e 21 gêneros. A família que se destacou pelo número de espécies 
foi Piperaceae. Os gêneros com maior abundância de espécies foram: Piper, Attalea e Justicia. Fica 
evidente a riqueza da diversidade vegetal potencial para estudos fitoquímicos e promissoras 
substâncias bioativas na região do Amapá.  
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ABSTRACT 

Throughout human history, insects have been responsible for the damage caused in their cultures and 
for having relevant medical importance, as they are vectors of various diseases, as mosquitoes are. 
Strategies have been used to control these animals, especially by synthetic insecticides, which are not 
safe, efficient, and also are expensive. Therefore, it is important to search for natural products that 
have the effective potential to control mosquitoes. The objective of this research was to survey 
ethnobotanical and ethnopharmacological plant species used as repellent and/or insecticide in Amapá 
state. Data were collected from scientific-academic publication. A total of 25 plant species were 
cataloged in 19 families and 21 genera. The family with the highest number of species was Piperaceae. 
The most important genera by the number of species were: Piper, Attalea, and Justicia. It is evident the 
richness of potential plant diversity for phytochemical studies and promising discoveries of new 
bioactive substances in the region.  

Keywords: Traditional knowledge. Ethnoconference. Ethnobotany. 
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Introdução  

 

O homem desde seus primórdios tem acompanhado no convívio com insetos que ora os 
ajuda, como são as abelhas e ora os restringem na saúde, como são os insetos, vetores de várias 
enfermidades como a dengue, chikungunya, zika, febre amarela e malária, têm sido de interesse para 
saúde pública em vários países causado numerosos casos em todo o planeta, inclusive com registro de 
óbitos (CONSOLI, 1994; VASCONCELOS, 2015; SOUZA, 2016). 

As ações mais difundidas e utilizadas para o controle dos mosquitos, nos programas de 
controle de vetores utilizam inseticidas sintéticos, principalmente os inseticidas organofosforados. 
Contudo, esses apresentam baixa seletividade, danos ecológicos e a seleção de populações de insetos 
resistentes (BRAGA e VALE, 2007; CRIVELENTI et al., 2011; GARCEZ et al., 2013). 

Em vários países e em diversos estados do Brasil, já foram identificados mosquitos resistentes 
a inseticidas, fato que agrava ainda mais o número de aplicações do produto, elevando os custos para o 
controle dos insetos (REY et al., 2010; HORTA et al., 2011). 

Em contrapartida, há uma grande procura por substâncias naturais com ação ou potencial 
inseticida e/ou repelente, pois representam uma melhor opção tanto com relação a gastos, eficiência e 
por serem mais biodegradáveis que os inseticidas sintéticos (CASTRO, 2007). 

Viegas Junior (2003) e Barreto (2005) apontam que biosubstâncias são menos prejudiciais para 
a saúde humana e para o meio ambiente, tendo como alternativa a utilização de extratos de plantas 
baseando-se no método de utilização de compostos químicos (aleloquímicos) produzidos pelo 
metabolismo secundário de algumas espécies vegetais com a finalidade de protegê-las do ataque de 
insetos herbívoros (VIEGAS JUNIOR, 2003; BARRETO, 2005). Esses metabólitos secundários como os 
flavonoides, alcaloides e terpenóides que coevoluem com os insetos e microrganismos, tornam-se 
fontes naturais de substâncias inseticidas (SIMÕES et al., 2010; MARANGONI et al., 2012). Segundo 
Castro et al. (2010), os produtos naturais extraídos de plantas são fontes promissoras contra insetos. Os 
flavonoides são substâncias presentes em diversos vegetais, conferindo às flores, aos frutos e outras 
partes da planta, colorações diversificadas (SANTOS et al., 2012). Ademais, apresentam atividade sobre 
a permeabilidade capilar, antioxidante, anti-inflamatória, antiviral, antitumoral e hormonal. Os 
alcaloides, por sua vez são bases orgânicas nitrogenadas que regulam o crescimento do vegetal e atuam 
na defesa química das plantas contra predadores, devido ao seu potencial citotóxico (ALVES e SILVA, 
2002; SANTOS et al., 2012). Os terpenóides são os compostos responsáveis pelo aroma das plantas e 
apresentam funções variadas nos vegetais, tais como de proteção contra fungos, bactérias e herbívoros 
(HOLETZ et al., 2002; MORITA et al., 2000). 

Pesquisas são crescentes na identificação de espécies vegetais potenciais para a obtenção de 
inseticidas naturais menos poluentes e mais seletivos para o controle populacional de vetores 
(GUISSONI et al., 2013). Segundo Aciole (2009) e Farias A. (2012), os extratos e óleos essenciais de 
plantas de ação inseticida estão sendo cada vez mais estudados e testados a fim de poderem encontrar 
novas substâncias que tenham ação sobre as pragas e para que as mesmas diminuam a dependência 
dos inseticidas químicos. Dessa forma, a busca por inseticidas de origem botânica que atuem no 
controle populacional de mosquitos é essencial (TAVIL, 2010; AZEVEDO et al., 2011; GARCIA, 2014). 

A utilização de plantas e dos seus derivados, pelo homem, com propriedades inseticidas é uma 
prática muito antiga (ROEL, 2001; GALLO et al., 2002), a qual foi quase abandonada com o advento dos 
produtos organo-sintéticos, mas estes foram usados de forma abusiva e, com isso, foram gerados vários 
problemas ambientais, sociais e de saúde pública. Extratos de plantas inseticidas ressurgem como 
objeto de pesquisa e vêm sendo estudados como alternativa aos agrotóxicos no manejo integrado de 
pragas (ROEL et al., 2000). Outra vantagem dos defensivos naturais é que algumas moléculas 
apresentam estrutura química bastante complexa, o que torna mais difícil os insetos-alvo 
desenvolverem resistência sobre elas. Com isto, os inseticidas provenientes de uma grande diversidade 
de espécies vegetais apresentam grande potencial de uso no futuro, reduzindo, assim o uso abusivo dos 
inseticidas sintéticos e consequentemente dos danos ambientais (MORAIS e MARINHO-PRADO, 2016). 
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Morais (2011) coloca que há a necessidade de se incentivar o resgate do conhecimento tradicional de 
práticas existentes antes do advento dos defensivos sintéticos. 

No estado do Amapá, comunidades tradicionais detém um grande conhecimento das mais 
variadas espécies vegetais com ação inseticida e/ou repelente, para o controle de vetores de doenças, e 
no controle de pragas agrícolas. Dessa forma, a investigação objetivou realizar o levantamento do 
estado da arte etnobotânico e etnofarmacológico de espécies vegetais usadas como repelente e/ou 
inseticida no estado do Amapá, visando oferecer suporte para pesquisas aplicadas, que terá como 
finalidade contribuir para fins práticos, mais ou menos imediatos, buscando soluções para problemas 
concretos, como sanar ou amenizar problemas de doenças vetorizadas por insetos. 

 

Metodologia 

 

Foi realizada busca ampla de produção científica que versassem sobre o potencial 
etnobotânico do estado do Amapá. A referida investigação possui caráter descritivo e sugere o uso do 
método quanti-qualitativo de multi-casos, visando uma maior compreensão dos dados coletados. A 
base dessa investigação foi a pesquisa bibliográfica, em documentos, buscando conhecer e analisar as 
contribuições culturais e/ou científicas sobre o tema proposto, ou seja, o estado da arte atual da 
etnobotânica e da Etnofarmacologia no estado do Amapá. 

 

Técnicas e instrumentos de pesquisa 

Procedimentos: a) Levantamento do estado da arte dos trabalhos realizados sobre espécies 
vegetais citadas, coletadas e identificadas no estado do Amapá, usadas como repelentes e/ou 
inseticidas, com o intuito de criar um banco de dados; b) Identificação, seleção e registro das espécies 
vegetais citadas nos trabalhos usadas como repelentes e/ou inseticidas e suas formas de uso. 

Pesquisa bibliográfica foi realizada em: Instituições de Pesquisa e Ensino Superior no Amapá; 
Boletins científicos; Revistas; Livros; Periódicos científicos (Impressos e Digitais) e trabalhos acadêmicos. 
Para tanto foram consultadas obras especializadas, os bancos taxonômicos virtuais, que reúnem 
bibliografias e informações sobre as espécies citadas. 

Em atendimento à Lei nº 13.123/2015, o trabalho foi cadastrado no Sistema Nacional de 
Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN), sob o nº ACFE659. 

Foi organizado banco de dados com as informações de todas as espécies registradas com 
breve descrição geral, ecológica, etnofarmacológica e etnobotânica. Como critérios de inclusão das 
espécies no banco de dados, as mesmas deveriam constar, na obra de referência, uma descrição que 
pudesse identificar a planta de forma científica, utilização prática como repelente e/ou inseticida, parte 
usada e forma de uso. 

Como instrumento de coleta e registro dos dados, utilizou-se um formulário com espaços para 
anotação das informações referentes aos trabalhos publicados, assim como foi utilizado um scanner 
portátil para fazer o registro digital das informações de forma prática, diretos e seguros, sendo, depois, 
transportados para o banco de dados. 

 

Organização e análise dos dados 

Os dados coletados foram registrados em cadernetas específicas para este fim, organizados e 
sistematizados em fichas por trabalho individualmente, tabulados e sintetizados através do programa 
Microsoft Office Excel 2013 para a formação de um banco de dados. Os dados foram analisados 
qualitativamente, visando obter a descrição do conteúdo sistemático e objetivo, permitindo a 
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inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção das mensagens. Na busca 
para atingir o significado manifesto, utilizou-se a análise temática proposta por Minayo (2014). 

A composição florística foi avaliada pela riqueza dos indivíduos distribuídos em gêneros e es-
pécies. Os nomes das famílias foram atualizados utilizando a classificação adotada pelo Angiosperm 
Phylogene Group IV (APG IV, 2016). A revisão da nomenclatura taxonômica foi de acordo com Lista de 
Espécies da Flora do Brasil (FORZZA et al., 2018), Tropicos - Missouri Botanical Garden (TROPICOS.ORG, 
2018) e The Plant List (THE PLANT LIST, 2013), pois, como colocado por McNeil et al. (2007), muitas es-
pécies têm seus nomes modificados ao longo do tempo. Neste sentido, mudanças nos nomes de espé-
cies, de gêneros, famílias, sinonimizações, mudanças de ortografia e abreviações corretas dos autores 
das espécies, foram detectadas e atualizadas. 

Resultados e discussão 

No inventário dos trabalhos pesquisados foram registradas como válidas, 25 espécies incluídas 
em 19 famílias e 21 gêneros. Na Tabela 1, as espécies são apresentadas por sua nomenclatura 
vernacular (etnoespécie), nome científico, família e indicação de uso popular.  

 

Tabela 1. Relação das espécies registradas no inventário, com indicação de uso repelente (R) e/ou inseticida (I), (2015). 

Etnoespécie Nome Científico Família Indicação de uso 

Açaizeiro Euterpe oleracea Mart. Arecaceae R 

Anajazeiro, inajazeiro, anajá, inajá 
 

Attalea maripa (Aubl.) Mart. 
Arecaceae R 

Andirobeira, andiroba, janyro Carapa guianensis Aubl. Meliaceae R 

Anuerá, anoerá, anauerá Licania macrophylla Benth. Chrysobalanaceae I 

Arruda Ruta graveolens L. Rutaceae R / I 

Ata Annona squamosa L. Annonaceae R / I 

Babosa Aloe vera (L.) Burm. f. Xanthorrhoeaceae R 

Capim Santo, erva cidreira, capim 
cheiroso, capim marinho, capim 
limão 

 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 
Poaceae R 

Castanha do Brasil, castanha do 
Pará, castanheira 

Bertholletia excelsa Bonpl. Lecythidaceae R / I 

Catinga de mulata, cheiro de 
mulata 

Aeollanthus suaveolens Mart. ex Spreng. Lamiaceae R/ I 

Cebola Allium cepa L. Amaryllidaceae R 

Cedro Cedrela fissilis Vell. Meliaceae R 

Cipó de Alho Mansoa alliacea (Lam.) A.H. Gentry Bignoniaceae R 

Copaibeira, copaíba Copaifera sp. Fabaceae R 

Elixir paregórico, óleo elétrico Piper callosum Ruiz & Pav. Piperaceae I 

Eucalipto roxo, eucalipto pequeno 
 

Justicia sp. 1 
Acanthaceae R / I 

Forsangue Justicia sp. 2 Acanthaceae R / I 

Mastruz, mastruço, erva de santa 
maria 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 
Clemants 

Amaranthaceae I 

Mucuracaá Petiveria alliacea L. Phytolaccaceae R 

Pau de ângola Piper divaricatum G. Mey. Piperaceae R / I 

Pau mulateiro, pau mulato 
Calycophyllum spruceanum (Benth.) 
Hook.f. ex K.Schum. 

Rubiaceae R / I 

Pimenta de macaco Piper aduncum L. Piperaceae R / I 

Salva de marajó, sarva Hyptis crenata Pohl ex Benth. Lamiaceae R 

Tabaco Nicotiana tabacum L. Solanaceae R 

Urucurizeiro, urucuri Attalea phalerata Mart. ex Spreng. Arecaceae R 
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Das espécies catalogadas, 13 (52%) são exclusivamente usadas como repelente, 3 (12%) como 
inseticidas e 9 (36%) para ambos os usos. 
 

Famílias botânicas das espécies vegetais identificadas como repelentes e/ou inseticidas 

 
As famílias botânicas que tiverem maior riqueza de espécies na indicação de uso como 

repelente e/ou inseticida foram: Piperaceae (n=3 espécies=12%), Acanthaceae, Arecaceae, Lamiaceae e 
Meliaceae (n=2 espécies, cada=8%). As demais famílias foram registradas com uma única espécie 
(n=1=4%) (Tabela 21). 

 
Tabela 2. Famílias botânicas catalogadas usadas como repelente e/ou inseticida (2015). 

Família 
Frequência Absoluta - Nº 

Espécies Catalogadas 

Frequência     Relativa 

(%) 

Piperaceae 3 12 

Acanthaceae, Arecaceae, Lamiaceae, Meliaceae 2 (cada)=8 8 (cada)=32 

Arecaceae, Amaranthaceae, Amaryllidaceae, Annonaceae, 
Bignoniaceae, Chrysobalanaceae, Fabaceae, Lecythidaceae, 
Phytolaccaceae, Poaceae, Rubiaceae, Rutaceae, Solanaceae, 
Xanthorrhoeaceae 

1 (cada)=14 4 (cada)=56 

Total 25 100,00 

 
A família Piperaceae engloba cerca de 2500 espécies, as quais são distribuídas em cinco gêneros 

com distribuição, predominantemente, tropical (KATO e FURLAN, 2007). No Brasil, compreende quatro 
gêneros e cerca de 500 espécies (YUNCKER, 1972, 1973, 1974).  

As Piperaceae possuem óleos essenciais, mono e sesquiterpenos, pironas, polifenóis, ligninas e 
alcaloides (SCHULTES e RAFFAUF, 1990) e várias espécies são cultivadas como ornamentais ou utilizadas 
na alimentação e na medicina caseira (PESSINI et al., 2003; GUIMARÃES e MONTEIRO, 2006), bem como 
nas indústrias farmacêuticas de cosméticos e de inseticidas (SILVA e MACHADO, 1999). 

As Piperaceae são fontes promissoras como inseticidas, pelo fato de terem menores efeitos 
sobre mamíferos e um grande número de metabólitos secundários e óleos essenciais (NASCIMENTO e 
POTIGUARA, 1999). Farias et al. (2016) encontraram como famílias mais mencionadas Meliaceae, 
Lamiaceae e Poaceae, enquanto Roel (2001) destacou Solanaceae, Chenopodiaceae e Liliaceae como as 
principais famílias botânicas com potencial bioinseticida, corroborando com a relação das espécies 
neste artigo. 

 

Gêneros botânicos das espécies vegetais identificadas como repelentes e/ou inseticidas 

Os gêneros que apresentaram maior número de espécies indicadas como repelente e/ou 
inseticida foram: Piper (12%), Attalea e Justicia (espécies=8%). Os demais gêneros foram registrados 
com uma única espécie (4%) (Tabela 3). 

Tabela 3. Gêneros botânicos catalogados usados como repelente e/ou inseticida (2015). 

Gênero 
Frequência Absoluta 

Nº Espécies Catalogadas 

Frequência Relativa  

(%) 

Piper 3 12 

Attalea 2 8 

Justicia 2 8 

Aeollanthus, Allium, Aloe, Annona, 

Bertholletia, Calycophyllum, Carapa, Cedrela, 

Copaifera, Cymbopogon, Dysphania, Euterpe, 

Hyptis, Licania, Mansoa, Nicotiana, Petiveria, 

Ruta, 

1 (cada)=18 4 (cada)=72 

Total 25 100,00 
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O gênero Piper é um arbusto encontrado em regiões tropicais e subtropicais conhecido por seu 
alto poder medicinal (GONÇALVES e LIMA, 2016) e agricultores usam como pesticidas contra pragas 
(BEZERRA et al., 2007). Lago et al. (2004) apontam que o interesse na identificação de novos compostos 
em espécies do gênero Piper se intensificou devido à detecção de diversas substâncias biologicamente 
ativas, pois este gênero caracteriza-se pela produção de classes típicas de compostos diversos, como 
amidas, ácidos benzoicos lignanas e alcaloides. Estrela et al. (2003) afirmam que a piperina foi a 
primeira amida a ser isolada de espécies de Piper e que tem maior atividade inseticida do que as 
piretrinas, as quais, segundo Soderlund et al. (2002) são substâncias amplamente comercializadas no 
planeta. Estrela et al. (2006) afirmam que espécies de Piper, em especial a Piper aduncum L., possuem 
potencial de uso para o manejo e controle de insetos de importância econômica e médica. 

 

Aspectos etnobotânicos e etnofarmacológicos das espécies catalogadas como repelentes e/ou 
inseticidas 

Na Tabela 4, as espécies são apresentadas em pranchas individuais com as seguintes 
informações: Nome vernacular (etnoespécie); nome científico; família; hábito de crescimento no 
ambiente; local da informação, principais obras de referência à espécie; e informações etnobotânicas e 
etnofarmacológicas referentes à potencialidade repelente e/ou inseticida, bem como de outros usos 
medicinais. 

 

Partes usadas e formas de vida das espécies usadas como repelentes e/ou inseticidas 

Várias partes das plantas nas espécies vegetais registradas são usados nas preparações com 
finalidade de repelência e/ou inseticida, folhas (35,48%), planta inteira (22,58%), caules (16,13%) e 
sementes (12,90%). Brácteas, bulbos, cachos e flores (3,23% cada) também são utilizados. Farias et al. 
(2016) registrou em uma comunidade rural no nordeste brasileiro como partes de plantas mais usadas 
como repelentes e inseticidas, planta inteira (51,30%), as folhas (35%) e casca do fruto (7%) e casca do 
caule (4,10). Kweka et al. (2008) apontam que, na região nordeste da Tanzânia, as comunidades utilizam 
mais comumente as folhas (70%), a planta inteira (13%), as cascas (10%) e raízes (7%). Araújo et al. 
(2018) apontam que, em levantamento de plantas fitossanitárias usadas para evitar perdas na produção 
agrícola, a parte vegetal mais utilizada no preparo dos extratos que atuam como repelente e/ou 
inseticida são as folhas (62,96%). Villavicencio-Nieto et al. (2010) realizaram estudo sobre o uso de 
plantas como praguicidas no estado de Hidalgo, no México e catalogaram ramos (49,19%), folhas 
(23,39%) e planta inteira (9,68%), como os órgãos vegetais mais usados. 
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Tabela 4. Relação das espécies catalogadas no inventário usadas como repelente e/ou inseticida no Amapá. 

Etnoespécie Nome Científico Família Forma de Vida Local da Informação Principais obras de 

referência 
Parte usada Modo de Uso 

Açaizeiro, açaí Euterpe oleracea Mart. Arecaceae Arbóreo Carvão, Curiaú, 
Mazagão Velho, 
Floresta Nacional do 
Amapá (Flona) 

Silva (2002, 2010), 
Nascimento (2011), 
Farias J (2012), 
Costa R. (2013) 

- Cacho - Queimar os cachos para 
produzir fumaça que afasta 
os insetos 

Anajazeiro, 
inajazeiro, anajá, 
inajá 

Attalea maripa (Aubl.) Mart. Arecaceae Arbóreo Flona Costa R. (2013) - Folhas - Queimar as folhas para a 
fumaça espantar os insetos 

Andirobeira, 
andiroba, janyro 

Carapa guianensis Aubl. Meliaceae Arbóreo Carvão, Curiaú, 
Mazagão Velho, 
Ajuruxi, Maracá, 
Wajãpi, Mazagão-
estuário, Flona 

Silva (2002, 2010), 
Nascimento (2011), 
Silva et al. (2013), 
Xavier e Cunha 
(2015), Mata 
(2009), Farias J. 
(2012), Santos et al. 
(2014), Santos 
(2006), Costa E. 
(2013) 

- Óleo das 
sementes 
(azeite de 
andiroba); 
- Folhas 
 
- Cascas das 
sementes 

- Passar o óleo no corpo 
misturado com urucum 
para repelir os insetos; 
 
- Queimar as folhas para 
afugentar os insetos; 
- Queimar as cascas de 
sementes para afugentar os 
insetos 

Anuerazeiro, 
anuerá, anoerá, 
anauerá 

Licania macrophylla Benth. Chrysobalanaceae Arbóreo Mazagão Velho, 
Ajuruxi, Maracá, APA 
da Fazendinha, 
Mazagão-estuário, 
Flona 

Nascimento (2011), 
Ramos et al. (2015), 
Farias J (2012), 
Costa R. (2013) 

- Cascas do 
caule 

- Fazer o chá e passar no 
corpo; 
- Fazer o macerado do 
material e passar no corpo 

Arruda Ruta graveolens L. Rutaceae Sub-arbustivo Carvão, Curiaú, 
Mazagão Velho, 
Mazagão-estuário, 
Flona 

Silva (2002, 2010), 
Nascimento (2011), 
Silva et al. (2013), 
Xavier e Cunha 
(2015), Farias J. 
(2012), Costa, R. 
(2013) 

- Folhas - O chá forte jogado nas 
locais por onde passam os 
insetos;  
- Tintura passar no local; 
- Banhar o corpo com o chá 
forte 

Ata Annona squamosa L. Annonaceae Arbóreo Carvão (Mazagão) Silva (2010) - Sementes - As sementes devem ser 
trituradas até ficar um pó 
que deve ser queimada e 
servem para espantar 
insetos; 
- Pó passado no corpo serve 
de repelente a insetos 

Babosa Aloe vera (L.) Burm. f. Xanthorrhoeaceae Herbáceo Carvão, Curiaú, Flona Silva (2002, 2010), 
Costa R. (2013) 

- Folhas - Sumo passar no corpo 
para repelir insetos 

Capim santo, erva 
cidreira, capim 
cheiroso, capim 
marinho, capim 

Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf 

Poaceae Herbáceo Carvão, Curiaú, Flona Silva (2002, 2010), 
Silva et al. (2013), 
Costa R. (2013) 

- Planta 
inteira; 
 
- Folhas + 

-Queimar a planta seca para 
a fumaça espantar insetos; 
-Colocar várias folhas e 
flores em um saco de pano 
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limão flores 
 

e guardar junto com as 
roupas para repelir os 
insetos e aromatizar as 
roupas 

Castanha do brasil, 
castanha do Pará, 
castanheira 

Bertholletia excelsa Bonpl. Lecythidaceae Arbóreo Carvão, Curiaú, Flona Silva (2002, 2010), 
Costa R. (2013) 

- Óleo das 
sementes 
(azeite) 

-Passar o óleo no corpo; 
-Jogar o óleo em locais 
onde estejam insetos 

Catinga de mulata, 
cheiro de mulata 

Aeollanthus suaveolens Mart. 
ex Spreng 

Lamiaceae Herbáceo Carvão, Curiaú, 
Mazagão Velho, 
Ajuruxi, Flona 

Silva (2002, 2010), 
Nascimento (2011), 
Silva et al. (2013), 
Costa R. (2013) 

- Planta 
inteira 

- Queimar a planta; 
- Colocar partes da planta 
em locais estratégicos da 
casa para afugentar insetos; 
- Tintura passar no corpo 
para repelir insetos; 
- Tintura passar no local 
afetado para aliviar picadas 
de insetos 

Cebola Allium cepa L. Amaryllidaceae Herbáceo Carvão Silva (2010) - Bulbo - Colocar as cascas de 
cebola em recipiente e 
adicionar água e deixar 
serenar por duas noites e 
depois espalhar nos locais 
para afastar os insetos; 
- O sumo aplicado no corpo 
para evitar picadas de 
insetos 

Cedro Cedrela fissilis Vell. Meliaceae Arbóreo Curiaú Silva (2002) - Casca do 
caule 

- Chá banhar o corpo para 
afastar insetos; 
- Chá banhar o local 
afetado por picadas para 
aliviar o desconforto ou dor 

Cipó de alho Mansoa alliacea (Lam.) A.H. 
Gentry 

Bignoniaceae Escandente Carvão, Curiaú, Flona Silva (2002, 2010), 
Costa R. (2013) 

- Folhas - Chá passar no corpo e 
jogar em partes do quintal 
e casa para repelir cobras e 
insetos 

Copaibeira, copaíba Copaifera sp. Fabaceae Arbóreo Carvão, Feira do 
produtor, Macapá, 
Flona 

Silva (2010), Mata 
(2009), Xavier e 
Cunha (2015), Costa 
R. (2013), Costa E. 
(2013) 

- Óleo do 
caule 

- Passar o óleo no corpo 
para repelir 

Elixir paregórico, 
óleo elétrico 

Piper callosum Ruiz & Pav. Piperaceae Sub-arbustivo Curiaú (MCP) Silva (2002); Souto 
et al. (2011) 

- Folhas 
 
 
 
 
 

- Fazer a queima do 
material para a fumaça 
espantar os insetos; 
- Colocar as folhas em 
álcool e passar no corpo; 
- Fazer a queima do 
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- Caule material para a fumaça 
espantar os insetos 

Eucalipto roxo Justicia sp. Acanthaceae Arbustivo Carvão, Curiaú, Flona Silva (2002, 2010), 
Costa R. (2013), 
Rodrigues (2008) 

- Planta 
inteira 

- Queimar o material para 
espalhar a fumaça e 
espantar os insetos 

Forsangue Justicia sp.2 Acanthaceae Arbustivo Carvão Silva (2010) - Planta 
inteira 

- Queimar o material para 
espalhar a fumaça e 
espantar os insetos 

Mastruz, mastruço, 
erva de santa maria 

Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants 

Amaranthaceae Herbáceo Carvão, Curiaú, 
Mazagão Velho, 
Maracá, Ajuruxi, 
Mazagão-estuário, 
Flona 

Silva (2002, 2010), 
Nascimento (2011), 
Silva et al. (2013), 
Xavier e Cunha 
(2015), Mata 
(2009), Farias J. 
(2012), Costa R. 
(2013) 

- Planta 
inteira 

- Planta seca colocada em 
locais diversos da casa para 
afugentar insetos; 
- Queima da planta seca ao 
redor da casa para repelir 
insetos; 
- Pendurar galhos pela casa 
para espantar insetos e 
outros animais 

Mucuracaá Petiveria alliacea L. Phytolaccaceae Herbáceo Carvão, Curiaú, 
Mazagão Velho, 
Mazagão-estuário, 
Flona 

Silva (2002, 2010), 
Nascimento (2011), 
Silva et al. (2013), 
Oliveira et al. 
(2013), Farias J. 
(2012), Costa R. 
(2013) 

- Folhas - Queimar as folhas para 
espantar os insetos e 
outros bichos; 
- Tintura, passar no corpo 
para repelir insetos 

Pau de ângola Piper divaricatum G. Mey. Piperaceae Arbustivo Carvão, Curiaú, Flona Silva (2002, 2010), 
Souto et al. (2011), 
Pereira et al. 
(2007), Costa R. 
(2013) 

- Folhas - Queima da planta para 
fazer fumaça e espantar os 
insetos; 
- Colocar o material em 
álcool e usar para passar no 
corpo para espantar os 
insetos e aliviar 
desconforto de picadas 

Pau mulateiro, pau 
mulato 

Calycophyllum spruceanum 
(Benth.) Hook.f. ex K.Schum. 

Rubiaceae Arbóreo Carvão, Matão do 
Piaçacá 

Silva (2010), Melo 
(2015) 

- Folhas e 
cascas 
 
- Cascas 

- A queima das folhas para 
produzir fumaça e espantar 
os insetos; 
- A queima das cascas para 
produzir fumaça e espantar 
os insetos 

Pimenta de macaco Piper aduncum L. Piperaceae Arbustivo Curiaú Souto et al. (2011) - Planta 
inteira 

- Queima da planta para 
fazer fumaça e espantar os 
insetos; 
- Colocar o material em 
álcool e usar para passar no 
corpo para espantar os 
insetos 
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Salva de marajó, 
sarva 

Hyptis crenata Pohl ex Benth. Lamiaceae Herbáceo Macapá Ramos (2014) - Planta 
inteira 

- Fazer a queima da planta 
para a fumaça afastar os 
insetos; 
- Colocar a planta em 
pontos estratégicos da casa 
para afastar os insetos, 
traças e baratas; 
- Colocar a planta em 
garrafa com álcool e deixar 
de molho, após usar 
passando diretamente na 
pelo para afastar os insetos 

Tabaco Nicotiana tabacum L. Solanaceae Herbáceo Flona Costa R. (2013) - Folhas - Colocar a folha em extrato 
de álcool e passar na pele 
para espantar insetos; 
- Macerar as folhas e passar 
na pele para repelir insetos; 
- Macerar as folhas e passar 
na pele para aliviar o 
desconforto de picada de 
insetos 

Urucurizeiro, 
urucuri 

Attalea phalerata Mart. ex 
Spreng. 

Arecaceae Arbóreo Mazagão Dantas et al. (2014) - Bráctea 
dos frutos 

- Fazer a queima das 
brácteas para produzir 
fumaça e espantar os 
insetos 

Fonte: Pesquisa de campo (2016). 
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Com relação à forma de vida das espécies em questão, destacam-se as arbóreas (40%), o 
herbáceo (32%), o arbustivo (16%) o sub-arbustivo (8%) e o escandente (4%). Araújo et al. (2018) 
encontrou como as principais formas de vida vegetal usadas como repelentes e/ou inseticidas, as 
espécies herbáceas e arbustivas (45,45% cada) e as arbóreas (9,10%). Villavicencio-Nieto et al. (2010) 
registraram as principais formas de vida vegetal as espécies arbustivas (37,90%), herbáceas (33,06%) e 
arbóreas (25%). 

De uma maneira geral, no preparo de algum extrato ou uso direto como repelente e/ou 
inseticida são usadas folhas, quando a espécie tem modo de vida arbóreo ou arbustivo e por vezes, 
quando a espécie é herbácea, é usada a planta inteira. Essas práticas quase sempre são extrativas e, 
com isso, se deve ter o cuidado de cultivo e manejo no sentido de manutenção dessas espécies. 

 

Conclusões 

Diversos estudos e pesquisas têm demonstrado a importância do conhecimento etnobotânico e 
etnofarmacológico para a demonstração da riqueza biológica e cultural da Amazônia e, em especial, do 
estado do Amapá, o que é de extrema importância, pois esses trabalhos trazem informações sobre a 
potencialidade existente da biodiversidade vegetal, bem como o grau e intensidade de uso tradicional 
de recursos florestais pela população, através de diversas fontes, como os trabalhos acadêmicos. 

Os números apontados nesse trabalho são indicativos da evidente riqueza da diversidade 
vegetal sendo usada como repelente e/ou inseticida no estado Amapá, sendo um fator motivador para 
se ampliar e aprofundar pesquisas nas áreas de ciências agrárias, florestais, da saúde e farmacológicas.  

Toda a fonte de informações científicas pode e deve servir de suporte para estudos apurados 
para o desenvolvimento de produtos naturais nas descobertas de novas substâncias bioativas, bem 
como na produção e aprimoramento de fármacos, no contexto da produção de inseticidas, repelentes e 
fitocosméticos, que estejam a disposição da população como tecnologia social, não patenteáveis. 
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